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Todos nós apreciamos consumir. Comprar algum artefato para satisfazer desejo de 

necessidade, de vaidade ou algo semelhante. Faz bem ver recompensado o esforço daquilo que se 

trabalhou e tanto se praticou por merecer. É o prazer de materializar uma vontade dentro das 

limitações permitidas. E na sociedade capitalista, o consumo conduz ao paraíso. Consumir, consumir, 

consumir! Esta é a bênção dos céus. Assim pintam as propagandas, martelam as telenovelas, 

reluzem as prateleiras das lojas e se glorifica quem pelas aparências alcançou sucesso, corporificado 

em bens possuídos e à mostra os mais diversos. Bem aventurados os que conseguem atender à 

sedução do consumo.

Afora essas ponderações sociológicas, a verdade é que a economia capitalista requer 

consumo em diversos patamares de renda e disso perfaz autêntica religião. A propaganda 

consumista é uma necessidade da produção para a venda. Da produção para o mercado. Da 

produção para obter lucro. E o lucro para expandir o capital. Um atrai o outro. As mercadorias então 

brilham em nossa retina, atiradas aos milhões num processo de circulação e cabe ao dinheiro 

viabilizar o trânsito normal delas da mão do comprador para a do vendedor. O dinheiro torna realidade 

o preço das mercadorias. Então elas podem circular em liberdade. As dificuldades aparecem quando 

certas anomalias surgem de inesperado para atrapalhar os atos inúmeros de comprar e vender. 

Dentre as piores aponta a inflação. 

Os preços sobem de repente e persistem em elevação. Saltam para degraus mais elevados. O 

dinheiro que antes equivalia para realizar as compras de hábito já não mais adianta na mesma 

totalidade. Nem a velocidade de circulação do dinheiro consegue cobrir o vigor dos aumentos. É 

requerida soma superior de papel-moeda para comprar o que de costume se adquiria no comércio. A 

situação se agrava quando a alta de preços emana dum ponto solitário e nevrálgico e se alastra para 

os demais setores e ramos da economia. Provoca efeito dominó. Todos os preços são atingidos. 

Inclusive o preço da força de trabalho entra nesse turbilhão embora tardiamente. Isso quer dizer 

inflação. É a alta generalizada. Nada escapa. O dinheiro começa a faltar para o mês. Assim 

transparece aos olhos da população. 

O dinheiro de que aqui se trata é a renda dos trabalhadores. São os salários. Por alguma 

misteriosa razão, eles não conseguem acompanhar os demais preços na mesma marcha de tempo e 

intensidade. Teima uma defasagem. E como é preciso viver, encontram-se paliativos, como a 

pechincha. Mas, é apenas medida paliativa. A resultante dessa dinâmica é acabar levando menos 

mercadorias para casa. O existir se tornou mais difícil. O consumo contrai. Caso a alta de preços não 

seja estancada em breve, instala-se círculo vicioso. Consome-se menos. Vende-se menos. O 

mercado encolhe, a geração de emprego entra em maré vazante, a crise mostra a cara. Poucos 

conseguem se safar dessa espiral e, garanto, não são a maioria dos trabalhadores.
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A JANELA ECONÔMICA é um espaço de divulgação das idéias e produção científica dos professores, alunos e 

ex-alunos do Curso de Economia das Faculdades Integradas Santa Cruz de Curitiba.

- Cada artigo é de responsabilidade dos autores e as ideias nele inseridos, não necessariamente, refletem o 

pensamento do curso.

- O objetivo deste espaço é mostrar a importância da formação do economista na sociedade.

Deve haver algum motivo para os preços subirem. Não é proeza sobrenatural. Trata-se de 

decisão humana, tomada a partir de quem é proprietário ou responsável pelo negócio, quer dizer, a 

empresa. Temos a figura dos donos desse capital ou de seus administradores. A resolução por esses 

senhores sentenciada procede de duas origens alternativas ou simultâneas: oferta e demanda. Os 

economistas batizaram esse movimento originário de choque. Adviria por forças que pressionam dos 

custos de produção ou por forças disparadas pela procura exacerbada de mercadorias ou, em certas 

ocasiões, pela combinação interativa de ambas. 

E qual o motivo da perversidade da inflação? Seja por artimanha do custo ou demanda ou 

ação recíproca, bastaria as empresas reporem a quantia perdida pelos salários aos trabalhadores. A 

solução seria encontrada com rapidez e relativa facilidade. O consumo se restauraria. A crise 

instalada seria desarmada. Tal qual um mundo perfeito, previsível, tudo regressaria ao normal. Seria 

questão de uma ação enérgica e eficaz. Em verdade vos digo que assim não é. Pedra sobre pedra 

este raciocínio voltará a ser retomado até com números e operações aritméticas elementares, bem 

como respondido certos mistérios deixados em supenso ao escrever estas linhas, porém, em 

próxima, emocionante e imperdível Janela Econômica. 
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